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Resumo

O presente artigo visa discutir as modalida-
des organizativas propostas por Délia Lerner
como possibilidades de organização do pla-
nejamento e do trabalho pedagógico. Partin-
do da concepção de que o planejamento é
um elemento fundamental da prática docen-
te, não devendo ser reduzido à distribuição
de conteúdos e ao controle do tempo crono-
lógico. O planejamento docente e o fazer em
sala de aula precisa levar em consideração o
tempo didático necessário para que os estu-
dantes construam e consolidem suas apren-
dizagens. Nesse contexto, são apresentadas
e discutidas as quatro modalidades organi-
zativas: sequências didáticas, atividades per-
manentes, projetos e atividades indepen-
dentes. A partir da caracterização de cada
modalidade, são apresentados exemplos de
aplicação no contexto escolar, buscando evi-
denciar suas diferentes finalidades e possi-
bilidades de articulação com as necessida-
des dos estudantes. Destaca-se, ainda, a im-
portância de um planejamento flexível, ca-
paz de considerar os diferentes ritmos de
aprendizagem e de possibilitar o replaneja-
mento diante das demandas identificadas
durante o processo educativo. A discussão
evidencia que as modalidades organizativas
podem contribuir para a diversificação das
situações de aprendizagem, para a articula-
ção entre diferentes componentes curricula-
res e para a construção de práticas pedagó-
gicas mais intencionais e significativas. Cul-
minando na conclusão de que a compreen-
são e a utilização articulada dessas modali-
dades constituem importantes recursos
para a organização do ensino e para o acom-
panhamento dos processos de aprendiza-
gem, favorecendo uma prática docente mais
flexível, planejada e atenta às especificida-
des dos estudantes.
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INTRODUÇÃO
O presente artigo tem por objetivo discutir

as modalidades organizativas propostas por
Délia Lerner e suas contribuições para o pla-
nejamento pedagógico. O planejamento
constitui uma das principais ferramentas de
organização do trabalho docente, sendo in-
dispensável para a condução do processo de
ensino e aprendizagem. No início de cada bi-
mestre, os professores são desafiados a ela-
borar um planejamento que contemple os
objetivos de aprendizagem, as estratégias
metodológicas e as especificidades de suas
turmas.

Trata-se de um momento fundamental para
a organização da rotina escolar, uma vez
que a ausência de um planejamento consis-
tente pode comprometer o desenvolvimen-
to das aulas, dificultando a aprendizagem
dos estudantes e a atuação do professor.
Essa realidade pode ser observada em qual-
quer etapa da Educação Básica, independen-
temente do ano ou ciclo de ensino. Assim,
faz-se necessário elaborar um planejamento
coerente com a realidade da unidade esco-
lar, das características da turma e do territó-
rio em que o processo educativo está inseri-
do.

Entre os referenciais que subsidiam a cons-
trução de um planejamento mais intencio-
nal destaca-se a proposta das modalidades
organizativas desenvolvida por Délia Lerner.
Frequentemente, compreende-se o planeja-
mento apenas como um instrumento desti-
nado a definir quais conteúdos serão traba-
lhados e em quanto tempo eles deverão ser
desenvolvidos. Entretanto, o ato de ensinar
e aprender ultrapassa a simples distribuição
de conteúdos em um cronograma. É neces-
sário considerar aquilo que a autora deno-
mina de tempo didático, compreendido
como o tempo necessário para que os estu-
dantes construam conhecimentos e se apro-
priem efetivamente dos objetos de ensino.

Na obra Ler e Escrever na Escola: o real, o
possível e o necessário, Délia Lerner (2015,
p. 9) afirma:

"O tempo é – todos nós, professores, sabe-
mos muito bem – um fator de peso na esco-
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la: sempre é escasso em relação à quantida-
de de conteúdos fixados no programa, nun-
ca é suficiente para comunicar às crianças
tudo o que desejaríamos ensinar em cada
ano escolar. Não se trata somente de au-
mentar o tempo ou de reduzir os conteúdos,
trata-se de produzir uma mudança qualitati-
va na utilização do tempo didático."

Nessa perspectiva, o tempo didático não
corresponde ao tempo cronológico medido
pelo relógio, mas ao período necessário
para que os estudantes possam construir
conhecimentos de forma significativa. Essa
compreensão suscita um importante desafio
para o trabalho docente: como promover a
aprendizagem de todos em turmas numero-
sas, compostas por estudantes com diferen-
tes ritmos, conhecimentos prévios e necessi-
dades educacionais?

Considerando que cada estudante aprende
de maneira singular, torna-se inviável espe-
rar que uma única estratégia de ensino seja
suficiente para garantir elevados índices de
aprendizagem. Da mesma forma, a repeti-
ção constante de uma única metodologia
tende a beneficiar apenas parte da turma,
restringindo as possibilidades de participa-
ção e desenvolvimento dos demais estudan-
tes. Nesse sentido, cabe ao professor diver-
sificar as situações de aprendizagem, ofere-
cendo diferentes oportunidades para que
todos possam

participar, formular hipóteses, refletir sobre
os conhecimentos apresentados e construir
novas aprendizagens.

Essa perspectiva também é defendida pelo
documento Organização Pedagógica – 2024:
Ensino Fundamental – Práticas, produzido
pela Secretaria Municipal de Educação de
São Paulo (2024, p. 16), ao afirmar que:

"A boa gestão do tempo permite que os es-
tudantes aproveitem tempo suficiente para
desenvolver suas habilidades de leitura e es-
crita, além de explorar e aprofundar seus
conhecimentos sobre diferentes assuntos.
Por isso, é essencial considerar o ritmo de
aprendizagem de cada estudante, oferecen-
do um tempo flexível e adaptável às necessi-
dades individuais, permitindo a participação

de todos, a formulação de hipóteses, inter-
câmbio de saberes e a resolução de proble-
mas."

Dessa forma, as atividades propostas pelo
professor devem apresentar coerência inter-
na e progressão pedagógica, possibilitando
o aprofundamento gradual dos objetos de
conhecimento. Ainda que determinadas ati-
vidades pareçam, em um primeiro momen-
to, desvinculadas das demais, elas adquirem
sentido quando compreendidas como parte
de um planejamento estruturado, cujo obje-
tivo é favorecer o avanço das aprendizagens
e atender à diversidade presente na sala de
aula.

Com o intuito de discutir estratégias que
possibilitem atingir um número mais amplo
de estudantes, este artigo apresenta as qua-
tro modalidades organizativas propostas
por Délia Lerner: sequências didáticas, ativi-
dades permanentes, projetos e atividades
independentes. Inicialmente, serão discuti-
das as características e finalidades de cada
modalidade; em seguida, serão apresenta-
dos exemplos práticos que evidenciam suas
possibilidades de aplicação no cotidiano es-
colar, demonstrando como esses instrumen-
tos podem contribuir para a organização do
planejamento e para a promoção de apren-
dizagens mais significativas.

Modalidade organizativa: Sequência didática

Segundo Délia Lerner, a modalidade organi-
zativa sequência didática pode ser com-
preendida como um conjunto de situações
de aprendizagem planejadas e articuladas
entre si, organizadas em uma progressão de
desafios com o objetivo de promover a cons-
trução gradual de conhecimentos e o desen-
volvimento de habilidades específicas. Dife-
rentemente de atividades isoladas, a se-
quência didática pressupõe intencionalidade
pedagógica, continuidade e progressão, per-
mitindo que os estudantes avancem em sua
aprendizagem por meio de experiências su-
cessivas que dialogam entre si.

O documento Organização Pedagógica – 2024
– Ensino Fundamental – Práticas, produzido
pela Secretaria Municipal de Educação da
Prefeitura de São Paulo (2024, p. 16), apre-
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senta a seguinte definição para essa modali-
dade organizativa:

"Sequências didáticas, ou atividades sequen-
ciadas, são atividades didáticas interligadas,
que podem seguir uma ordem de dificulda-
de progressiva. Os estudantes enfrentam
uma série de desafios sobre um determina-
do objeto de conhecimento. A unidade míni-
ma das sequências didáticas é o plano de
aula, em que se planeja a gestão do objeto
de conhecimento e da aprendizagem, em in-
terações adequadas ao tempo didático."

Essa definição evidencia que a sequência di-
dática não corresponde a uma simples su-
cessão de atividades. Cada proposta deve
estabelecer relações com a anterior e prepa-
rar os estudantes para os desafios seguin-
tes, favorecendo a construção gradual do
conhecimento. Dessa forma, pode-se afir-
mar que a sequência didática constitui um
dos principais elementos do planejamento
docente, pois organiza o percurso de apren-
dizagem desde a apresentação de um conte-
údo até sua consolidação, respeitando o
tempo didático e os diferentes ritmos de
aprendizagem dos estudantes.

Embora uma sequência didática possa es-
tender-se por várias semanas ou até mesmo
por um bimestre inteiro, ela também pode
ser desenvolvida em um único plano de
aula, desde que apresente objetivos claros,
progressão de atividades e uma conclusão
que permita verificar as aprendizagens
construídas. O aspecto central dessa modali-
dade não é sua duração, mas a coerência
entre as etapas que a compõem.

Como exemplo, pode-se propor uma se-
quência didática cujo objeto de conhecimen-
to seja a biografia de Nelson Mandela. Em
um primeiro momento, o professor realiza-
ria a contextualização da temática, apresen-
tando brevemente a importância histórica
da personalidade estudada e mobilizando os
conhecimentos prévios da turma. Em segui-
da, seria realizada a leitura da biografia, ini-
cialmente pelo professor e, posteriormente,
pelos estudantes, em diferentes agrupa-
mentos, favorecendo momentos de leitura
compartilhada e leitura autônoma.

Na etapa seguinte, poderiam ser propostas
atividades de localização de informações ex-
plícitas, interpretação do texto e identifica-
ção das principais características do gênero
biográfico. À medida que os estudantes de-
monstrassem maior domínio do conteúdo,
novas atividades poderiam ser introduzidas,
como a elaboração de resumos, a produção
de esquemas ou a construção de apresenta-
ções orais sobre a trajetória de Nelson Man-
dela. Dessa maneira, cada atividade cumpri-
ria uma função específica dentro da sequên-
cia, contribuindo para a ampliação progres-
siva das aprendizagens.

Nesse exemplo, observa-se que a sequência
didática não tem como finalidade apenas
apresentar uma personalidade relevante da
história mundial. Ela também possibilita o
desenvolvimento de diferentes capacidades
relacionadas à leitura, à compreensão textu-
al, à localização de informações explícitas e
implícitas, à síntese de ideias e à comunica-
ção oral. Ao articular diferentes práticas de
linguagem em torno de um mesmo objeto
de conhecimento, amplia-se significativa-
mente o potencial formativo da proposta.

Além disso, essa sequência poderia ser ex-
pandida para contemplar outros objetos de
conhecimento. Os estudantes poderiam
pesquisar o contexto histórico da África do
Sul durante o apartheid, estabelecer rela-
ções entre os acontecimentos históricos e a
trajetória de Nelson Mandela, conhecer ou-
tras personalidades que atuaram na defesa
dos direitos humanos ou aprofundar os es-
tudos sobre o gênero biografia, analisando
sua estrutura composicional, suas caracte-
rísticas linguísticas e sua função social.

Como culminância, os estudantes poderiam
produzir uma reescrita da biografia, elabo-
rar uma linha do tempo destacando os prin-
cipais acontecimentos da vida de Nelson
Mandela ou organizar uma exposição para
compartilhar os conhecimentos construídos
com outras turmas da escola. Essas produ-
ções finais permitiriam ao professor avaliar
não apenas a apropriação dos conteúdos
trabalhados, mas também a capacidade dos
estudantes de mobilizar diferentes habilida-
des desenvolvidas ao longo da sequência di-
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dática.

Percebe-se, portanto, que a sequência didá-
tica representa uma importante estratégia
de organização do ensino, pois possibilita ao
professor estruturar situações de aprendiza-
gem de maneira progressiva, coerente e in-
tencional. Ao respeitar o tempo didático e
favorecer a retomada constante dos conhe-
cimentos, essa modalidade organizativa am-
plia as possibilidades de participação dos es-
tudantes e contribui para uma aprendiza-
gem mais significativa e duradoura.

Modalidade organizativa: Atividades perma-
nentes

O documento Organização Pedagógica – 2024
– Ensino Fundamental – Práticas, produzido
pela Secretaria Municipal de Educação da
Prefeitura de São Paulo (2024, p. 16), apre-
senta a seguinte definição para a modalida-
de organizativa atividades permanentes:

"Atividades Permanentes são situações di-
dáticas propostas com regularidade, para a
aproximação com determinado objeto de
conhecimento, a fim de constituir atitudes,
desenvolver hábitos.

Por exemplo: em Língua Portuguesa, mo-
mentos para promover o gosto pela leitura e
escrita, desenvolver comportamentos e pro-
cedimentos leitores. Em Matemática, consul-
ta ao calendário, quadros numéricos ou tra-
balho com cálculo mental."

A definição evidencia que as atividades per-
manentes são caracterizadas pela regulari-
dade com que são desenvolvidas. Diferente-
mente das sequências didáticas e dos proje-
tos, sua principal finalidade não está na pro-
gressão de um conteúdo específico ou na
elaboração de um produto final, mas na
construção de hábitos, atitudes e procedi-
mentos que se consolidam por meio da re-
petição intencional e da continuidade ao
longo do tempo. A constância dessas ativida-
des permite que os estudantes desenvolvam
maior autonomia, segurança e familiaridade
com determinadas práticas de aprendiza-
gem.

Nesse sentido, pode-se afirmar que as ativi-
dades permanentes constituem parte essen-

cial da rotina escolar. Desde os primeiros
dias letivos, a construção da rotina da turma
já representa uma atividade permanente,
pois envolve práticas recorrentes que auxili-
am na organização do tempo, no desenvolvi-
mento da autonomia e na criação de um
ambiente favorável à aprendizagem. A leitu-
ra da rotina do dia, os combinados da tur-
ma, os momentos destinados à leitura, ao
cálculo mental ou à escrita são exemplos de
ações que, realizadas sistematicamente,
contribuem para o desenvolvimento gradual
de competências e habilidades.

A regularidade dessas atividades favorece a
aprendizagem porque possibilita aos estu-
dantes retomar constantemente determina-
dos objetos de conhecimento, aperfeiçoan-
do suas estratégias de estudo e fortalecendo
processos que dificilmente seriam consoli-
dados por meio de atividades esporádicas.
Dessa forma, as atividades permanentes
tornam-se importantes instrumentos para a
formação de hábitos de leitura, escrita, in-
vestigação, argumentação e resolução de
problemas, contribuindo para o desenvolvi-
mento integral dos estudantes.

Além dos exemplos apresentados no docu-
mento da Secretaria Municipal de Educação,
é possível pensar em diversas outras ativida-
des permanentes adaptadas às especificida-
des de cada componente curricular. No ensi-
no de Língua Inglesa, por exemplo, uma pro-
posta interessante seria a escrita colaborati-
va do cardápio alimentar da escola em lín-
gua inglesa. Considerando que as unidades
escolares da Rede Municipal de São Paulo
disponibilizam diariamente cardápios para o
lanche, almoço e jantar, esse recurso pode-
ria ser incorporado à rotina da turma, ampli-
ando gradativamente o vocabulário relacio-
nado aos alimentos, às refeições e às ex-
pressões utilizadas no cotidiano. Ao mesmo
tempo, a atividade favoreceria a contextuali-
zação do ensino da língua estrangeira, apro-
ximando o conteúdo da realidade vivenciada
pelos estudantes.

Outra possibilidade seria a realização do
pensamento do dia, utilizando frases de es-
critores, filósofos, cientistas ou personalida-
des históricas, bem como trechos de poe-
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mas, crônicas ou obras literárias. Essa práti-
ca revela-se especialmente pertinente nos
anos finais do Ensino Fundamental, período
em que muitos estudantes já não mantêm a
mesma rotina de leitura

literária vivenciada nos anos iniciais da esco-
larização. A leitura cotidiana de pequenos
textos, seguida de momentos de reflexão e
diálogo, pode contribuir para ampliar o re-
pertório cultural dos estudantes, desenvol-
ver a interpretação textual e estimular a for-
mação do pensamento crítico.

Também podem ser incorporadas atividades
permanentes relacionadas a outros compo-
nentes curriculares. Em Ciências, por exem-
plo, os estudantes poderiam acompanhar
diariamente as condições climáticas e regis-
trar as variações de temperatura ao longo
das semanas. Em Geografia, poderiam anali-
sar notícias relacionadas ao território brasi-
leiro ou ao município onde vivem. Em Mate-
mática, desafios de raciocínio lógico ou pro-
blemas de cálculo mental poderiam fazer
parte da rotina semanal. Já em Arte, a apre-
ciação sistemática de obras de diferentes ar-
tistas contribuiria para ampliar o repertório
estético e cultural da turma.

É importante destacar que o sucesso das ati-
vidades permanentes não está relacionado
à sua complexidade, mas à sua continuidade
e intencionalidade pedagógica. Quando pla-
nejadas de forma articulada aos objetivos de
aprendizagem, essas atividades deixam de
representar apenas momentos repetitivos
da rotina escolar e passam a constituir opor-
tunidades constantes de construção do co-
nhecimento. Assim, por meio da repetição
significativa, os estudantes desenvolvem há-
bitos intelectuais, ampliam seu repertório
cultural e consolidam aprendizagens que
servirão de base para o desenvolvimento de
atividades mais complexas ao longo de sua
trajetória escolar.

Percebe-se, portanto, que as atividades per-
manentes desempenham um papel funda-
mental na organização do trabalho pedagó-
gico. Ao favorecerem a criação de rotinas de
aprendizagem, elas contribuem para a for-
mação de estudantes mais autônomos, par-

ticipativos e seguros, além de possibilitarem
que conhecimentos e procedimentos sejam
retomados continuamente, respeitando o
tempo didático e fortalecendo a aprendiza-
gem de forma gradual e consistente.

Modalidade organizativa: Projetos

Ao abordar as modalidades organizativas
propostas por Délia Lerner, é fundamental
não confundir as sequências didáticas com
os projetos. Embora ambas sejam formas de
organizar o trabalho pedagógico, apresen-
tam características, finalidades e estruturas
distintas. Enquanto a sequência didática
está voltada para a aprendizagem progressi-
va de um determinado objeto de conheci-
mento, o projeto organiza o ensino em torno
de um propósito concreto, articulando dife-
rentes saberes e culminando na elaboração
de um produto final que atribui sentido às
aprendizagens desenvolvidas ao longo do
processo.

O documento Organização Pedagógica – 2024
– Ensino Fundamental – Práticas, produzido
pela Secretaria Municipal de Educação da
Prefeitura de São Paulo (2024, p. 17), define
essa modalidade organizativa da seguinte
maneira:

"Projetos são situações didáticas que ofere-
cem contextos em que o estudo ganha senti-
do e aparece como uma atividade que se ori-
enta para a realização de um propósito cla-
ro. Suas características específicas são: a de-
finição de um produto final, o dimensiona-
mento do tempo, que requer um período
considerável, e a interdisciplinaridade. Em
Língua Portuguesa, por exemplo, podem
aproximar os estudantes a um determinado
gênero ou apresentar a obra de um determi-
nado autor."

Essa definição evidencia que o projeto carac-
teriza-se por três elementos fundamentais:
a existência de um objetivo claramente defi-
nido, o desenvolvimento ao longo de um pe-
ríodo mais extenso e a articulação entre di-
ferentes componentes curriculares. Diferen-
temente de uma atividade pontual, o proje-
to pressupõe um percurso investigativo no
qual os estudantes são convidados a pesqui-
sar, discutir, produzir e compartilhar conhe-
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cimentos, assumindo um papel mais ativo
no processo de aprendizagem.

Por demandar um período maior de desen-
volvimento, o projeto exige um planejamen-
to cuidadoso por parte do professor. É ne-
cessário definir objetivos, estabelecer eta-
pas de execução, organizar recursos, prever
momentos de acompanhamento e elaborar
critérios de avaliação coerentes com as com-
petências e habilidades que se pretende de-
senvolver. Além disso, a elaboração de um
produto final constitui um elemento indis-
pensável dessa modalidade organizativa,
pois permite que os estudantes socializem
os conhecimentos construídos ao longo do
percurso e atribuam maior significado ao
processo de aprendizagem.

Outro aspecto que merece destaque é a in-
terdisciplinaridade, considerada uma das
principais características dos projetos. Ao in-
tegrar diferentes áreas do conhecimento,
amplia-se a compreensão dos estudantes
sobre os fenômenos estudados, favorecen-
do a construção de relações entre conteú-
dos que, muitas vezes, são apresentados de
forma fragmentada na organização tradicio-
nal do currículo. Dessa forma, o conheci-
mento deixa de ser compreendido como um
conjunto de disciplinas isoladas e passa a
ser percebido como uma rede de saberes
que dialogam entre si para compreender e
interpretar a realidade.

Entretanto, a implementação de projetos in-
terdisciplinares ainda representa um desafio
para muitas unidades escolares. Entre os fa-
tores que dificultam esse trabalho desta-
cam-se as demandas administrativas, a limi-
tação do tempo destinado ao planejamento
coletivo e a própria organização curricular,
que frequentemente conduz cada professor
a concentrar seus esforços exclusivamente
em seu componente curricular. Como conse-
quência, muitas

oportunidades de integração entre as dife-
rentes áreas do conhecimento acabam não
sendo exploradas.

Apesar dessas dificuldades, os benefícios
proporcionados pelos projetos justificam o
investimento em sua realização. É possível

observar um maior envolvimento dos estu-
dantes quando conseguem estabelecer co-
nexões entre os conteúdos trabalhados nas
diferentes disciplinas e perceber que aquilo
que aprendem possui aplicação em contex-
tos reais. Além disso, projetos interdiscipli-
nares favorecem o desenvolvimento da au-
tonomia, da cooperação, da pesquisa, da co-
municação e da resolução de problemas,
competências indispensáveis para a forma-
ção integral dos estudantes.

Outro aspecto relevante é a contribuição
dos projetos para o processo de recomposi-
ção das aprendizagens. Ao mobilizar dife-
rentes habilidades em torno de um mesmo
tema, os estudantes têm a oportunidade de
retomar conhecimentos anteriormente tra-
balhados, superar dificuldades e estabelecer
novas relações entre conceitos, reduzindo
as lacunas existentes entre o nível de apren-
dizagem em que se encontram e aquele es-
perado para seu ano ou ciclo de escolarida-
de.

Retomando o exemplo apresentado anteri-
ormente sobre a sequência didática voltada
ao estudo da biografia de Nelson Mandela, é
possível compreender como essa modalida-
de organizativa pode dar origem a um proje-
to interdisciplinar. Após o desenvolvimento
da sequência didática e considerando o inte-
resse demonstrado pelos estudantes, o pro-
fessor poderia propor um projeto intitulado
"Personalidades Negras que Transformaram
a História", ampliando significativamente o
escopo da aprendizagem.

A escolha desse tema torna-se especialmen-
te pertinente quando desenvolvida no mês
de novembro, período em que muitas insti-
tuições de ensino intensificam ações volta-
das à valorização da cultura afro-brasileira e
africana, em consonância com a Lei nº
10.639/2003, que tornou obrigatório o ensi-
no de História e Cultura Afro-Brasileira e
Africana na Educação Básica. Nesse contex-
to, o projeto contribuiria não apenas para a
ampliação dos conhecimentos históricos,
mas também para a promoção do respeito à
diversidade, da valorização da identidade
negra e do enfrentamento ao racismo e a
outras formas de discriminação.
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O desenvolvimento do projeto poderia en-
volver diferentes componentes curriculares.
Em Língua Portuguesa, os estudantes reali-
zariam pesquisas, leituras, produções de
sínteses e apresentações orais. No laborató-
rio de informática, desenvolveriam compe-
tências relacionadas à educação midiática,
aprendendo a selecionar fontes confiáveis e
a avaliar criticamente as informações encon-
tradas. Em Arte, poderiam produzir retratos,
painéis expositivos, infográficos ou instala-
ções artísticas inspiradas nas personalida-
des pesquisadas.

Já em História e Geografia, aprofundariam a
compreensão dos contextos históricos, soci-
ais e culturais em que essas personalidades
viveram e atuaram.

Como culminância, os grupos poderiam or-
ganizar uma exposição aberta à comunidade
escolar, apresentando os resultados das
pesquisas por meio de painéis, apresenta-
ções orais, produções artísticas, vídeos ou
recursos digitais. Dessa forma, o produto fi-
nal deixaria de ser apenas uma atividade
avaliativa para tornar-se uma oportunidade
de compartilhar conhecimentos, fortalecer o
protagonismo estudantil e ampliar o diálogo
entre a escola e a comunidade.

Percebe-se, portanto, que os projetos consti-
tuem uma modalidade organizativa capaz
de atribuir maior significado às aprendiza-
gens, ao integrar diferentes componentes
curriculares em torno de objetivos comuns e
de um produto final compartilhado. Mais do
que uma estratégia metodológica, os proje-
tos representam uma forma de organizar o
ensino que favorece o protagonismo dos es-
tudantes, promove a interdisciplinaridade e
aproxima os conhecimentos escolares das
questões sociais, culturais e históricas pre-
sentes em seu cotidiano.

Modalidade organizativa: Atividades inde-
pendentes

O cotidiano escolar caracteriza-se por sua
natureza dinâmica e imprevisível. Ainda que
o professor elabore um planejamento cuida-
dosamente estruturado, novas demandas
surgem continuamente durante o desenvol-
vimento das aulas, tornando o processo de

planejar, acompanhar, avaliar e replanejar
uma prática permanente da docência. Em di-
versos momentos, dúvidas, dificuldades ou
interesses manifestados pelos estudantes
evidenciam a necessidade de interromper
temporariamente a sequência planejada
para desenvolver uma atividade específica
que responda às necessidades observadas
naquele contexto. Délia Lerner denomina
essas intervenções de atividades indepen-
dentes ou atividades ocasionais.

O documento Organização Pedagógica – 2024
– Ensino Fundamental – Práticas, produzido
pela Secretaria Municipal de Educação da
Prefeitura de São Paulo (2024, p. 17), define
essa modalidade organizativa da seguinte
maneira:

"Atividades independentes ou ocasionais
são atividades que, ainda que não constem
do planejamento inicial, o professor percebe
ser importante incluir no plano de aula.
Pode ser por uma necessidade de aprendi-
zagem, revisão de um conteúdo, para recu-
peração contínua, ou mesmo situações de
sistematização de algum conhecimento es-
tudado em outras atividades ou projetos."

Essa definição evidencia que as atividades
independentes não representam uma falha
no planejamento nem uma improvisação de-
corrente da ausência de organização peda-
gógica.

Pelo contrário, elas demonstram a capacida-
de do professor de acompanhar continua-
mente o processo de aprendizagem de seus
estudantes e de tomar decisões fundamen-
tadas a partir das necessidades que emer-
gem durante o percurso formativo. Nesse
sentido, a flexibilidade do planejamento
constitui uma característica essencial da
prática docente, permitindo que o ensino
seja constantemente ajustado às demandas
reais da turma.

As atividades independentes podem assu-
mir diferentes finalidades. Em alguns mo-
mentos, tornam-se necessárias para reto-
mar um conteúdo que não foi suficiente-
mente compreendido; em outros, destinam-
se à recuperação contínua das aprendiza-
gens, à sistematização de conhecimentos
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anteriormente estudados ou ao aprofunda-
mento de temas que despertaram maior in-
teresse entre os estudantes. Também po-
dem ser utilizadas para responder a aconte-
cimentos relevantes do cotidiano escolar ou
da sociedade, incorporando discussões que
contribuam para ampliar a formação crítica
dos estudantes.

Retomando o exemplo do projeto sobre Per-
sonalidades Negras, mencionado anterior-
mente, é possível identificar diversas situa-
ções em que uma atividade independente se
faria necessária. Durante a realização das
pesquisas, por exemplo, o professor poderá
perceber que parte dos estudantes apresen-
ta dificuldades para selecionar informações
confiáveis ou para diferenciar conteúdos
produzidos por instituições reconhecidas
daqueles divulgados em fontes sem credibi-
lidade. Diante dessa necessidade, torna-se
pertinente interromper temporariamente o
desenvolvimento do projeto para propor
uma atividade específica voltada à educação
midiática.

Essa atividade poderia envolver a análise
comparativa de diferentes páginas da inter-
net, a discussão sobre critérios de confiabili-
dade das fontes, a identificação de informa-
ções falsas ou imprecisas e a reflexão sobre
a responsabilidade na produção e no com-
partilhamento de conteúdos digitais. Além
de contribuir para o desenvolvimento do
projeto em andamento, essa intervenção fa-
voreceria a formação de leitores mais críti-
cos e conscientes, capazes de avaliar a quali-
dade das informações às quais têm acesso
em diferentes ambientes digitais.

Outras situações também poderiam justifi-
car a inserção de atividades independentes
ao longo do projeto. Caso o professor identi-
fique dificuldades na elaboração de sínteses,
na interpretação de textos, na organização
de apresentações orais ou mesmo na convi-
vência e no trabalho colaborativo entre os
grupos, poderá desenvolver intervenções
específicas para fortalecer essas competên-
cias antes da continuidade das atividades
planejadas. Dessa forma, as atividades inde-
pendentes tornam-se importantes instru-
mentos de mediação pedagógica, assegu-

rando que todos os estudantes tenham con-
dições de prosseguir em seu percurso de
aprendizagem.

Assim, cabe ao professor analisar continua-
mente o desenvolvimento da turma e deci-
dir quando é oportuno realizar essas inter-
venções. Essa tomada de decisão exige co-
nhecimento sobre os objetivos de aprendi-
zagem, sensibilidade para identificar as ne-
cessidades dos estudantes e capacidade de
reorganizar o planejamento sempre que ne-
cessário. Longe de comprometer a sequên-
cia do trabalho pedagógico, as atividades in-
dependentes fortalecem o processo de ensi-
no e aprendizagem ao garantir que as difi-
culdades sejam enfrentadas no momento
em que surgem, favorecendo a consolidação
dos conhecimentos e a participação efetiva
de todos os estudantes.

Percebe-se, portanto, que as atividades in-
dependentes constituem uma modalidade
organizativa essencial para um planejamen-
to verdadeiramente flexível e responsivo. Ao
permitir que o professor intervenha diante
das necessidades concretas da turma, essa
modalidade evidencia que ensinar não signi-
fica apenas cumprir um planejamento previ-
amente estabelecido, mas acompanhar con-
tinuamente o processo de aprendizagem,
realizando os ajustes necessários para que
todos os estudantes tenham oportunidades
reais de avançar em sua formação.

Conclusão

Podemos concluir que levar em considera-
ção as modalidades organizativas propostas
por Délia Lerner possibilita ao professor al-
cançar um número mais abrangente de es-
tudantes, respeitando os diferentes ritmos,
estilos e necessidades de aprendizagem pre-
sentes em uma mesma turma. Além disso,
essas modalidades tornam o planejamento
mais intencional, flexível e coerente com os
objetivos de ensino, permitindo que o do-
cente organize o tempo didático de maneira
mais eficiente e significativa.

Ao compreender que o processo de ensino e
aprendizagem não ocorre de maneira homo-
gênea, o professor passa a diversificar suas
estratégias pedagógicas, articulando se-
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quências didáticas, atividades permanentes,
projetos e atividades independentes confor-
me as demandas da turma. Essa diversidade
metodológica favorece a participação dos
estudantes, amplia as oportunidades de
aprendizagem e contribui para a construção
de uma escola mais inclusiva, em que todos
tenham condições de avançar em seu pro-
cesso formativo.

Outro aspecto relevante é que as modalida-
des organizativas não devem ser compreen-
didas como estruturas isoladas ou rígidas,
mas como recursos complementares que se
articulam ao longo do planejamento. En-
quanto as sequências didáticas promovem a
progressão das aprendizagens, as atividades
permanentes consolidam hábitos e procedi-
mentos; os projetos atribuem sentido social
ao conhecimento por meio da interdiscipli-
naridade e de um produto

final; e as atividades independentes garan-
tem ao professor a flexibilidade necessária
para atender às necessidades que surgem
durante o percurso pedagógico.

Nesse sentido, o planejamento deixa de ser
apenas um documento burocrático para tor-
nar-se um instrumento de reflexão perma-
nente sobre a prática docente. Planejar,
acompanhar, avaliar e replanejar constitu-
em etapas inseparáveis do trabalho do pro-
fessor, que precisa analisar continuamente
os avanços e as dificuldades de seus estu-
dantes para tomar decisões pedagógicas
fundamentadas.

Por fim, percebe-se que a proposta de Délia
Lerner permanece atual ao evidenciar que a
qualidade do ensino está diretamente relaci-
onada à forma como o tempo didático é or-
ganizado e às experiências de aprendizagem
oferecidas aos estudantes. Assim, a utiliza-
ção consciente das modalidades organizati-
vas contribui não apenas para a melhoria do
desempenho acadêmico, mas também para
a formação de sujeitos mais autônomos, crí-
ticos e participativos, capazes de construir
conhecimentos de maneira significativa e de
estabelecer relações entre o que aprendem
na escola e as situações que vivenciam em
seu cotidiano.
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